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Reuniõo do C issõo de Estudos Rodovi:ó r:ios Tensño'no Uganda

Presentes
de Angnl

em Bissau a$

a, Msçamhique,
e Cabo llerde

dele$açü8$
$,Tomé

I

Inicia^se esta manhã, no
Comissariado de Estado dos

Transportes s Turismo,
mars uma reunião da Co-

missão de Estudos Rodov''
ár-os, formada por delega'
dos dos cinco Países afri'
canos de exPressão oficial
portuguesa, resPectivamen'
te, Angc a, Moçamblque.
Guiné-B'ssau, Cabo Verde
e S. Tomé e PrínciPe.

Esta reunião, que termi'
na ama¡rt¡ã, tem como Prin-
cipal objectivo trocar exPe'

r êäcias no campo do sec'

tor rrodoviário e fazer o es'
tudo e análise de toda a
prob emática dos transPor'

tes rodoviários. Tem tam'
Mm como finalidade ana-'
'isar as rea idades existen'
tes em caCa urn 'dos 

cinc,o
palses emergentes das lu:
tas de tibertação nacional,
a fim de se desenvolverem
formas dè cooPeração, se-

gundo os Pr.ncíPios esta-

belecidos pe a antiga C.ON.
c.P.

Recard -se que a Comis-
são de Estudos Rodoviá-
rios, como a Comissão dP

Estudos para o Desenvclv'-
mento da Aviação Civil foi
criada na sequência do Pri-
rneiro Encontro de Minis-
tros dos TransPortes e Co'

municações dos referidos
países, realizada, na cidade

de Mindelo nos meies de'

Abril. e Maio deste aRo' ,

Esta Comissão esteve r€-

unida recentemente na Re-

púb ica Popular de Moçam-
blque e na RePrîblica
Dem'ocrática de S. Tomé e

Príncipe onde, segundò os

de egados, foram d..batidas
várias pro¡:ostes no compo
dos transportes rodoviários.

Depois da Guiné-Bissau,
os delegados seguirão Para
Cabo Verde, com o mesmo
fim. rTemos a certezP. dê
que levaremos a bom termo

a tarefa que nos fotr lncrun
l*da. As ccnclusões iinais
gerr'lr"åo de l:¡ase a urna
fn¡tr¡ûsa occperação entre
os nossos países>
dec alaram os membros da
Comissão.

Durante a sua estadia no
nosso país, visitarão o Co-
r;rlss¿l¡i3dq das Obras Pú-
blicas, a Socotram, a linha
de mcntagem da Citroen,
a Cicer, e a empresa Siió
Diate. A sessão de encerra.
mento será presidida pelo
camarada Manuel Santos,
Comissário de Estado dos
Transportes s Turismo.

. .) .:

Idi AmIn; presldente do Uganda,'(¡¡ fot6'ao aIþ) te¡t
,mandadb bombardear urnå zona da Tanzânia conxt .net

posta a hlpotétlco (ataqueÞ daqueþ,pafs. Ço, mg r€sultad

AmÍr criorr uma tensFo. ¡a fmuteira entre ßs 4ofs paf e

Na verdade, serla um dtsfarae para 4esv. l?r ap ."tgnç1
de rüs¡a inzurretção dentro do seu própdo e¡rército

Cimeiro de Bogdod

A conciliação
BAGDAD-Areuniãomi'

nisterlal preparatória da ci'
meira de Bagdad, que co-
meça hoje, parece estar no
bom caminho, com os Par-
ticipantes a P r o cu r a r e m
manter um clima de conci-

-iação, o que facilitará, sem

dúvida, a tarefa aos sobera'
nos e chefes de Estados
árabes, como o declarou
o chefe da diPlomacia ira'
qu'ana, Saddam Russein.

U¡n ,documento de tra-
balho que constitui u!Íl
courpromisso entre todas as

.partes presentes em Bag'

$uplernento
desportivo
do ' ll0. Pintchan

Ao contrário do que
tinhamos anunciado
não incluimos na nossa
edição de hoje o suple.
mente desportivo, por
razões de'ordem técnica
relacionadas..com a Im-
prensa Naciønal.

No entanto contamos
in'c'ar a sua pub icação
a partir da prónma
quinta-feira.

Porf ugo I

Fortidos
e novo

tomom
EOVe¡'nO fno rco possodad, e que será submetido

à cirneira, foi ontem ado4r-

tado pelos minlstros árabes
dos Negócios Estrangelros.
Este texto, indicouse de
boafonte, éodocumento
de trabaho apresentado na
noite de segunda.feira Pelo
Kowe!.t. Segundo.o referido
docurnento, o Iraque terá,
ao que Parece, a missão de
coil¡ocar uma reunião ui -
gente de um comité esPe-

Rea-izou-se na segunda'
-fe'ra passada, no salão da
Ud'b, ur:na conferênc.'a sc-

bre a política de industria-

'ização; proferida p e l o s

econom'stas do Instituto de
Investtgações Económicas e

' Planificação (IREP), Pierre
Judet e Raphael Tiberghien.
" Durante a conferênc'a a
que assistiu o camarada
Vasco .Cabra, Comissário
de .Estado da Coordenação
Economica e Plano s alguns
res¡rcn*áveis ligados ao sec-
tor industrial do nosso
pals, os dois técnicos clo

'ciai,, que decidirá as medl'
das de represália contra o
Eg'pto se estè assinar os

acordos. de Paz seParado

''om Israetr
Notícias inrformam que o

secretário-geral da Liga
Á,rabe, Mahmoud Riad Par-
tic'pará na cimeira âtabe,
tendo tomado esta decisão

após ter encetad'o consu tas

(Continua na págln:r 8)

IREP referirâm-se a alguns

aspectos relacionados corn

a industrlal.zaçã,c, sal en-

tanclo a guns princípios viá'

veis para um país em vias
de desenvolvimento como

"o nosso, em que se veri.iica
a existência de recursos
limitados.

À propósito desta inicia.
tiva, o camarada Vasco Ca-
bral flisara que €â colls-
titui um' eontributo lmpor-
îante,, sol¡re o qua! é neces-
sário'fazer uma meditação
e d scussão.

árabe n¡! oldern do dia p(}s!çqe

I
I

A equipa governamenta.
que o primeiro-ministro in-
digitado Mota Pinto, pro'
cura neste momento for-
mar, não deverá apresentar
grandes d ferenças em rc-
tação à do governo de No;'
bre da Costa.

Coino se previa. pordrn,
a esco ha das personalida..
des <ministeriáveis> ter.n
'esbarrado oom sérios obs-
táculos. Tanto o PS como
o CDS e o PCP preten-
dem impôr condtções, que
nem sempre eoinciclem e

oposição fronta- e exigên-
cia de eleições antecipadas.
É, curioso notar que esta
pos'ção, afirmada por Sá
Carneiro durante Llm co-
mfcio no fim de semana,
aparece em choque aberto
com outras dec-arações,
produzidas poucos dias an-
tes, pelo próprio presidente
da Comissão Po.ft'ca do
partido, Meneres Pi
mentein que prometera qto..

da a colaboração que c
prii'aeirc-ministlo nos so i-
c tar, e de resto' já solici-

tou>, adiantando que oon-
siderava âs perspectivas

..pare ,formar.. um <govgrno
d.n¡ocrático francamente
boas". Mcneres Pimente",
ticlo como um "Sã-:arne'-rista modernor, e nessa
qualidade e eito recente-
mente p'¿ra o cargo, e:rn

substituição do chefe <ja

*a a liberal", Sousa Fran-

c'o, ,ioi fcrçado a.emend¡
a mão, poucos dias depoi

argumentando que (o noi

governo deverá ser int¿ii
rîente apart dário> e, p,

isso,.. o -seu. ..partido oni
aceitará qualquer conv:
para o integrarr. R:sta s

bcr qual será a pos'ção d,

mi't¿ntes socit'.lem';cr
tas,do 'gl:upo. das oopþõ
inadiáveis>, que, se v-leiè

''
(Continira nn l'¡ág.r .l

il
.Conferêncio sobre
industriolizoçõo frequentenrente se exc uem. I I ¡ /-

o psD, embora duma Lonselno ce L cm,tssc ilos

:ï:åå1ï"åî .î"J':';il Prospe :0ão petrol ítera
;lïm,"ä:::i'"i"#ff 'ern 

d r s cussão

)

À constituição de umA sessã.o de qúarta-fe'ra, s
ccm'ssão cncalregada {e a presidência ¿o iamârá
examìnar as propostas de ^^l-r^^,-.- -"r,ár as cornpanh u, "lr."i] 

comissárjo 
-ltl""'ni-: l:

geiras no sentido da pros' 'Bernardo Vie'ra (Nino)'

pecção petrolífera na platâ' na presença ' do carnàr¿
'fc¡rma rnarítima C,c nossl> Presidente tl-uiz' Cåbl
-país (of'-shore), figurou en aquele órgáo executivci
tre as princ'pa's decisões Estado debatèu vários ,

da reunião do Conselho de tros assuntos de caráç
Comissários de Estado. naciondl constantes da r

Reunida na sua habitual' agencla de trabahos.
I
I
I



Dos leitores

Estradas com buraco¡
ou buracos com estladas ?

Camarada Director

Na carta que hoje dedico à coluna ao, f"itJ

O pais

Concur¡o dc cadcatula no xx anivelsálio
da Revolução cubana

res, venho fazer r¡m'apelo para um problema que

penso poder ser so*rcionado, e pens que o deve

ser feito o mais urgentemente possÍvel, pois o tem-

po só por si não üre dará a solução, se desde já

não passarmos à prática.

O problema a que me quero referir é o da

situação das nossas ruas e estradas. Decerto que

isso não passa despercebido a ninguém que habite

dentro da nossa tena ,mais concretamente dentro

da nossa cidade.

Os buracos exrstentes nas estradas, as ruas

cheias de grandes covas e desniveladasn tornam'se

r¡m grave problema para a segurança dos veÍculos

e de pessoas que andam pe.Ês ruas. Porque um

condutor, ao desviar o seu carro dos buracos exis-

tentes, corre o risco de atropelar a-guém que vá à

borda do passeio (quando o há).

A chuva foi um factor qqp contribuiu para

piorar a situação das nossas estradas. Porque com

as chuvas abundantes que caíram este ano, foram

arrastadas terras de algumas estradas não alca-

troadas e, noutras estradas a chuva permitiu o alar¡

gamento das covas e o desnivelamento das estradas

por acr¡mu ação de peclregulhos e areia.

Devido ao perlgo desta situação e à necessi-

dade prática de se dar uma solução, apelo às au'

toridades comPetentes, neste caso o Comissariado

das Obras Públicas, que tome uma medida r¡rgente

para pôr fim a esta situação. Para além da se'

gurança das pessoas, também é prejudicial para os

carïos, porque ficam todos arrebentados, o que
justifica uma enchente de carros nas portas das

oficinas.

Estamos todos cientes da s'tuaçáo que atraves-
samos e das dirf'culdades que enfrentamos. Porém,

quando existe uma situação destas. à qual se deve

dar uma solução, pois quanto mais tempo passar
pior, porque não fazê.lo? As chuvas já estão no
fim. Por isso penso que esta é uma boa ocasião
para se dar início àquilo que mais tarde ou mais
cedo se terá que fazer. 

MITó

CRIAR CENTROS PARA A
PR.ÁTICA DAS
MOD/ILII'ADES

Â Organização Internacio.
nal de Jorna istas, a União
de Jornalistas de Cuba e o
Ministérlo de Cultura cuba-
no promovem um concurso
de desenhos humorísticos,
integrado na Biena, de Ha-
vana, em saudação "o 

XX
Aniversário da Revolução
Cubana. O concurso tem co.
mo lema "CUBA RIE" (Cu.
ba ri) e ne e são convidados
a participar todos os humc.
ristas e caricaturistas grán

ficos da imprensa iatern¡.
cional.

O Juri é composto por
cinco membros, quatro ca-

ricaturistas estrangeiros e

um cubano, que atribuirão
os prémios. A decisão será
inapeláve-. 'Os prémios são
os seguintes: Primeiro pré.
mio (Grande Prémio I Bie.
nal), consiste numa meda-
,ha de ouro e uma viagem
a Cuba csm todas as des-
pesas Pegas por Uma SemA.

na, e por alturas da inau-
guração do Salão. Se o pre.
miado fôr um cubano, será
contemp ado com uma via-
gem de uma semana a um
país socialista. Sþgundo pré-
mio - medalha de prata, e

Terceiro prremio - meda ha
de bronze.

Por outro iado serão dis.
tribuídos vár;os prémios es-

peciais: Troféus Semanário
Palante; Sþmanário DDT e
Semanário Melafto, todos
e es publicações humorlstir
cas cubanas. Também have-
rá prémlos nacionais em di'
nheiro, atribuídos Por or-
ganismos que auspiciam a
I Bienal. Em todos os cap

sos, os premiados receberão
dip oma.

coNDrçoEs
DE ADMISSÃO

Esta Blenal Internacionai
de Humor Gráfico servirá
para patentear aos artistas
participantes a confiança de
um futuro m"ihor: :lutemos
com as nossas obras Pela
Paz, a Àmizado e a Sollda'
hedade dntre os Povosr.
Nela podem particiPar os

caricaturistas e humoristas
gráficos que publicam dese'
nhos regularmente na im-
prensa ínternacional, en'
viando até três trabahos
cada um, em cartolina não
maior de 20x20 polegadas. A
técnica é livre. Todos os tra-
bahos deverão dar entrada

na UPEC (União de Jorna-

listas de Cuba), até 23 e

I N.'452, Vedado La Haba-

na 4, até,31 de Janeino de

t979.

As obras devem ser devi'
damente identificadas com

o nome, apelidos e nacionar

lidade e outros dados do au-

tor. Os resu'tados serão tor-
nados públicos em 15 de Fe-

vereiro de 1979, e todas as

obras apresentadas serão

patentes ao prib-ico

numa expos:ção internacic-
nal em Cuba. Durante a Bie
na será realizada um gran-

de Festival Naciona- de Hu.
mor, que será inaugurado
ne Casa Museu do Humor
em San Antonio de los Ba-
ños, provlncia de Havana.

Director
do GuÍné-Mc¡r
desloco-se
o lisboo

Em viagem de trabalho,
seguiu ontem de manhã pa-
ra Portuga^ o camarada
Marcos Tomás Lopes, Diree
tor da Companhia Nacional
de Transportes Marítimos-
Guiné"Mar.

Esta deslocação tem co.
mo objectivo contactar a
Companhia Naciona- de Na-
vegação Portuguesa, a fim
de ceder à Guiné-Bissau al-
guns técnicos especializadog
no domín'o dos transportes
f uviais internqs. *Os con-
tactos que terel em Lisboa

- informou-nos o camara-
da Marcos Tomás Lopes -arrai perrnidir melhorar os
nossos servlços na Guln6
-Mar pols, neste momento,
qstamos a reorganizar os
transportes marltlmos, e
outros sestores da nossa
Companhlar.

Faleceu o camrrada Malam Camará

Missõo permonente
do Armodo Portuguesq

Faleceu, no dia 31 d,o pas-

sado mês no Hospitai da

Marinha o camarada Malam

Camará, natura- de Indjas-
sane, região de Buba.

O camarada Malam Ca-

mará entrou para as fi.eiras
do Partido em l9ó7, na sua
própria aldeia, Indjassane.
Foi soldado das Forças Ar.
madas Revoluciq¡¡árias do
Povo e traba hou juntamen,
te com o camarada Arman-
do Soares da Gama.

Durante a ,uta de liberta.
ção Nacional, participou em
vários ataques a aquarte-a-
mentos de Gampará e de
Fulacunda.

Após a independência, em
1975, na construção da es-
trada, na área de Tite, foi
vítima de exp osão de uma
mina que lhe provocou a per-
da dos ohos. Foi pensionis-
ta do Comissariado do Es.
tado dos Combatentes da
Liberdade da Pátria desde
1976 até. a sua morte.

Em aplicação do acordo
asslnado entre o C,omissa.
riado de Estado dos Trans-
pôrtes e o Governo de Por-
tugal, chegou ontem ao nos-
so país uma missão perrna.
nente da Armada Portugue-
sa. Esta missão dará assis.
tência à Gurné-Bissau nos
domínios da h:drografia, da
segurança. de navegação e
da sinalização marítima e
f uvial, devendo também as-
sistir pequenos "estaleiros
s¿vais locais, e fazer outros
tipos de traba ho relaciona-

dos com os transportes rrlê.
rítimos.

A parte da missão que se

euccntra no nosso país é
formada por seis elementos
de várias especialidades,
respect'vamente técnicos de
e'ectrónica, de electricidade,
de máquinas, de manuten
ção e conservação de em+
barcações, e um oficial en-
genheiro maquin'sta naval,
a ém do chefe da delegagão,
Carlos Pecoreli, oficia da
Marinha. No entanto, acres.
cente-se que a missão com.

p'eta é composta de 14 ele.
mentos entre oficjais, sar.
gentos e marinheiros, que
deverão chegar brevemente
a Bissau.

Se gund,o declarações de
Carlos Pecore i, resta mlsr
são poderá vlr a ser rltll
à GtlmêBtssau, porque há
possibllldbdes de equaclor
nar oa pnoblenas neste do¡
mÍnlo e resolver algrrns. Os
elementos que a compõem
têrn especlalidades próprias
para resolver vállos pro
ble¡nasr.

Resrlo ncle o Povo

O que penso do incremenlo dos " resÌqntes " modolidodes desportivos?
No nosso país, o futebo¡ é o único desporto que des.

perta uma certa atenção, em detrimento das outras mor
dalidades, que possuem um número razoável de prat!.
cantes que estão à espera que os organismos ou c'ubes
oS reúnem Para um arranque para o desenvo-vimentO
d,o desporto e para adquirirem um conhecimento mars
vasto nas modalidades preferidas.

Àntónlo Htglno B. M. da
Cruz, 16 anos, atleta de ba¡¡
quetebol - As modalidades
pouco praticadas na nossa
terra devem ter como base
de desenvolvimento o des.
porto esco ar. Para isso, de.
vem-se cr'ar centros onde
poss¿rmos ter campos dispo
níleis para se praticar essat
modalidades. Começando

por construir campos, em
todas as esco as, de basque-
teboli, mini.basquetebol, vo.
ie'bol, etc., podemos tirar
um maior rendimento e, ao
mesmo tempo, dar mais
ân:mo e interesse aos jovens
amantes do desporto.

As restantes modalidades
são pouco praticadas por
não terem nenhuma in'cia-
tiva criadora, como a orga.,
nização de torneios e cam-
peonatos, factores gue der

monstram a fata de aten

ção que lhe é dispensada.

Toda a gente sabe eue ne.
nhuma moda idade pode de-
senvolver-se com treinos
d'ários e com os esforços
dos at etas sem i¡ue seja
integrado em campeonatos
ou torneios. Para que possa
ter um grande desenvolvi-
mento são precisos jogos
entre equipas para, daí, ex-
trair conhecimentos efica-
zes que aumentem os que
os at etas já possuem. Ag'n-
do desta maneira teremos
o desenvolvimento das res-
tantes moda idades, a nÍvel
de uma equipa e nacional,
vindo do desenvo vimento
das experiênc:as adquiridas
por cada atleta.

.AFOIAR O INTERESSE
DOS PRATICANTES

António Dayws, 22 anos,
estudanteltrabalhador - Pa-

ra o desenvolvimento do
nosso desporto, o factor
económico é determinante,
porque jâ dem'onstrámos
uma série de vezes que so:
mos capazes, através dos
at etas que abundam Por aí.
O que na realidade nos fa-
ta é o factor materia que é
indispensável para o desen-
vo vlmento de qualquer mo-
dalidade. Os organismos
competentes é que devem
tomar medidas necessárias
acerca disso, o que não quer
dizer que e es não tenham
uma série de dif'culdades
mas, dentro das suas possi-

bi idades e planos devem
providenciar no sentido de
cr'arem insta ações necessá.
rias par¿ apoiarem a potê- t
cia humana de que dispo-
Ínos.

Se uma pessoa se debru-
çar sobre os problemas que
afectam o basquetebo- e o
ténis, chega à conclusão de
que isso é uma consequên-
cia de fa ta de material. Ao
tualmente, muitos at etas
do basquetebo- praticam o
ténis, chega à conclusão de
depois de se terem iniciado
no basquete e de acumu a-
rem uma certa experiência,
que é pouca, estagnaram
devido à fa ta de material.
Como gostam. do desporto,
prc,cura¡n uma outra moda¡

.lidade onde podem avançar.
Acontece que o ûén's é, na

nossa terra, depois do fute-
bo^, o único que possui con-
fições mínimas para ser
praticado com seriedade.

Por isso, e não por outra
colsa, é que a maioria dos
nossos basquetebolistas se

a iistam no ténis, porque
para eles o basquete tomou.
-se monótono.

UIU POUCO DE ATENçÃO
PARA O DESENVOLVI-
MENTO
I

Pedro Alves, 36 anos, em'
pregado comercLial - Para
desenvo. vermos as restantes
modalidades é preciso que
,hes dispensemos um
ponco de atenção.

n$r¡ ¡
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Cabo Verde

0 papol do oscritor na allrmsção
o dOsonvolvim,onto dr fÍngua tacionsl (oonclurõo¡

Por [uí¡ Romqno
bida, laz da sua Língua uma
bandeira, principalmente
através da música'e do diá-

logo.
Agora só resta escolarizá'

-la para ocuPar o lugar que

lhe compete na Nossa Cul'
tura e indePendência men-

tai, pela necessidade existen'
Îe de Pensar e escrever na
LÍngua Naciona,, vector dos

valores da nossa civilização,
com a finalidade da sua

promoção cultural que Pos
sa assegurar nosso patrimó-
nio oral PoPular, através
dos meios ds comuaicação
mais simPles e utilizados en'
t¡e nós, Para fixá'Io na es-

crita Padronizado e só as¡

sim se conseguirá atingir as

raizes da verdadeira histó'
ria do Povo Cabo'verdiano'

Estamos em Presença de

uma L:íngua Nova Para nós,

instrumento indisPensável
coerente, fruto de uma

luta unida de família huma'
nas com seu destino traçado
pela auto determinação. A

dignificação desta Língua

Nova, a Cabo'verdaina, exi'
ge uma ortografia simPlifi'
cada Para uso imediato s ge'

ral em todo o País e de rá'
pida assimilação no ensino'

Em nosso entender não

exclusivamente uma língua
estruturada no sentido cien'

tífico, mas sim um órgão

vivo, dinâmico, socializante
e com entrada franca em to'
da a utilização nacional'

A finatidade será formar
um modelo numa comuui'
dade linguística homegénea,

que Possa libertar a nossa

escrita do individualismo'
privilegiado, graças à definl
èao uáti"u de um vocabulá-

rio essencial, colhido nas va'
riedades locais, comPreensí'
vel, coeso e fácil de ser

transmitido graficamente à
nova geração na sua vida
quotidiana.

Só assim se conseguirá a

plenitude idiomática e cul-

tural de todo um Povo' Pa-

ra estruturar seu camPo de

expressão detrtro de uma

nova era, Então será reve'

lada outra fonte imPortaûte'
até agora fragmentadamen-
te conhecida. Queremo-nos

referir 'à literatura oral'
com suas estórias, canções'

toadas e mornas antigas'

provérbios, narrativas místi'
,cas e lendas folclóricas que

enformam a semântica na'
tiva da gente Cabo'verdbna
na sua vida íntima, libera-
da das inf,uências que ten'
tàram descaracterizâ:la ta
,opressão.

Estamos assistindo, com

olhos de ver, o Nativo Ca-

boverdiano liberto, a de'
:monstrar suas caPacidades
,sóciolinguísticas multifor-
mes, lutando contra as du-

ras realidades naturais que

todos enfrentam Para man-

ftr a Família Nacional, nu'

(Condnua na Pá9.' E)
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"Ter c.onsciêncla do nosso
problema ltngulstico é com'
preender que somos inde'
pendentes cürro Ixlvo e flue
o pr(rcesso de desalienaçáo

é a údica via, através da ltry
guagem matema, Para serse
conscientede que fomos des'
poJadosdonossocqu) sob o
jugo da erytloraçã0 mental,
económica, social e Poftlca,
até que surgiu a hora da

verdade. Com esta afirma'

ção, Luls Romano, escirtor
caboverdeano levanta uma

questão Pertinente, senao

primordial; a utilização da

Iíngua caboverdeana cìomo

veículo de comunicação'
Falando durante uma Pa'

lestra realizada recentemen-

te na Praia e subordinada
ao tema cO PaPel do escr¡-

tor nâ atiruaçAo e desen'

volvlrnento dâ Língua Na-

cional>, Luís Romano faria
urna longa e minuciosa exa

posição sobre a evolução
do crioulo caboverdeano ao

longo dos temPos, a influ:
ência que sofreu com a do-

minação co-onral e a resis-
tência sempre demonstrada
por parte do Povo Pata a
sua conservação.

cA força de trrna lfngua
tßm dimensões tais que

oonsegue destronar quaf
quer poder. Portanto, de
fender o emPrego dalíngua
Caboverdeana é zelar Pela
unidade nacional da RePú'

blica de Cabo Ve¡deD, afir'
rna, a dado Passo, Luís Ro'

mano, que conclui que

quando aquela for disciPli'
nada e oficializada, (granr

des revelações nos virão
surpreender no cramPo lt'
terário, iá que una ¡bde
rosa força natural e livre
se abriga ¡ra mente dos

noss,os Jovens escr{tores
que não sofreram o Proces
so de alienação colonldiista"

Em evidente que um afas-

tamento entre a minoria
instruida sob cuidada ori'
entação Premoldada s ã

maioria poPular abandona:
da pelas Ilhas, tacitamente
teria de se revelar nas clas.
sificações que a lingua do-
minante dexou como vesti'
gios no comPortamento es-

tabelecido' eú.tre a Gente
Br'¿ncae a Gente Preta
caboverdeanas, antes da In-
dependência do nosso País.

Fora de dúvida que a enis-
tência e mantença tenaz do
Idioma através do5 séculos,
vem demonstrar que não é

superficial a sua razáo de
ser. Tudo quanto se emPr€t
gou como meio de extinção
foi debalde e revelou uma
pasmosa realidade: - Qual'
quer lÍngua nativa, utilizada
como arma de resistência
tem condições Para abalar
os alicerces que pretendem
sufocá la' E mais' o facto
dela se manter viva e unida
em ambiente hostil confere
sua força perante a desco'

nhecida fragilidade do Do'
midor que pressentiu nela
um verdadeiro e perigoso
adversário em potencial.

Foi o nosso Povo que, na
sua sabedoria de observa-
dor, denunciou falhas do
sistema imperante, e isso,
atravé5 das cauções faladas
e escritas na língua nativa,
mornas, coladeiras,._ curcuti-
ções, tchabetas, etc ...

Tais testemunhos são de
alto valor significativo e ac-

tuias, justamente guando os

debates linguísticos não Pa
derão mais ignorar a Pre-
sença do idoma caboverdi'
ano dentro do Presents Pa-
norama social, intele$ual e
político, como fulcro nacio'
nalista.

Por isso não será favor
nenhum, de quem quer que
seja, conferir ao nosso idio-
ma a dignidade de língua,
após se ter mantido sobre
ele àqueles que o defende'
ram um silêncio caPcioso de

não existência.
E quando e-a, a Língua

Caboverdeana, fôr disciPlinaa
da, oficializada Pe-a Educa-

ção Nacional, grandes reve-
lações nos virão surpre€n-
der no campo literário, já
que r¡ma poderosa força næ

tural e livre se abriga na
mente dos nossos jovens es,

critores que não sofreram o
processo da alienação colo
nialista.

E poderão exprimir na
iíngua nativa a esPontanei-
dade que foi interdita àqus
les das gerações Passadas,
que, sem dexarem de ser

heróis, escreveram frases

incomPletas.
Acabou.se a lenda ds Que

é inferior e vergonhoso fa-
lar ou escrever em Cabo-

'verdiano. Precisamos com'
preender que toda a língua
é uma convenção que deverá

servir a comunidade, como

ilr.strumento emotivo, utili'
tário, artístco e gregário. É

através dela que nós nos

definimos Plenamente' Eis
porçtue nossa língua mater-
na deverá ser resguardada,
desenvolvida sem obstácu'
los, frente a qualquer outra
qué se tenha de utilizar co'

mo vector internacional'
l.onge de nós a mínima

ideia de comPartimentos es-

tanques: no entanto e sem

dúvida, será lesar o Progres-
so, excluir do ensino PoPu-
lar o nosso PróPrio idio'
ma em benefício Prioritário
de qualquer língua estra¡r'
geira.

AFIRI{AçÄO
DO PATRIMÓNIO

Traumas Psíquicos na es-

colarização passada advie-

ram e não seria agora, aPós

mais de quatrocentos anos

de servidão, que iríamos si-
lenciar nossa Presença sór

cio.tristórica na afirmação
do mais valioso Património

que detemos: a língua na-
cional, firmados t¡¡icamen-
te no facto de saber, que
até hoje, foi a ideologia Pot
lítica-imperialista que justi-
ficou a pnoibição do desena

volvimento do idioma cabq
verdeano, sob ponto de vista
teóriico ou pedagógico.

Quanto à pergunta sobre
as possibilidades do cabo-

-verdiano ter condições su-

ficientes para ser consider
rado iíngua naciøral e ofi-
cial, só sabemos resPonder
que como língua nativa re¡
presentou e rePresenta uura
extraordinária força anti.
'colonialista. Essa Pergunta
que nos tem sido feita à
queima-roupa Por Pessorìs
cultas que se diziam inte'
ressadas, a bem da verdade,
esconde segunda intenção
recheada de caPciosa má fé.

Sempre resPondemos, cor

mo escritor, çlue a Língua
Cabo-verdiana está aPþ Pa-

ra ocuPar seu lugar que a
dignidad€ lhe confere, já
que não é mais dominada
políticamente, aguardando
soment€ a normalização de

uma ortografia fonológica, a

mais, simPles Possível, fácil
portanto Para início de sua

escolarização.
Arriscado será manter,

através de uma língua es
trangeira, as condições es'

senciais de reProdução do

sistema neo'colonialista na

mente dos nossos jovens

que i nasceram fadados

com a libertação.
A força de uma língua

tem dimensões tais que con-

segue destronar qualquer
poder. Portanto defender o

emprego da Língua Cabo'

-verdiana ê zelat Pela unida-

de nacional da RePública

Cabo'verdiana.
Ter consciência do nosso

problema linguístico é com-

preendèr que somos inde
pendentes como Povo e que

o procrsso de desalienação

é a rlnica via, através da

linguagem materna, Para
ser.Se coriSÇiente de que fo-

mos desPojados do nosso

<eu¡ sob o jugo da exPlora-

ção mental, económica, so-

cial s Política, aTé que sur
giu a hora da verdade'

Dolorosos anos foram nÞ
cessários Para isso. O Pré-
mio é hoje Podermos reler
e divulgar as tentativas dos
que conseguiram alcançar a
plenitude de exPressão em

ambiente PróPrio, sem ha-

ver necessidade de imitar
padrões de Cultura imPosta'

Na nossa Posição de Es-

critor, a Língua Cabo'ver-
diana foi semPrs o meio
instantâneo de exPressar os'

sentimentos, mesmo quando'

obrigados a emPregar a tra-
dução mental ante um idio-
ma estrangeiro.

Estamos em frente de re''
sultados visíveis em Qus a
presente juventude, desini-

A prâtica

AMILCAR CABRAL

revolucionâria
VI. DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

DE PINDJIGUITI (*)

SINTESE DA SITUAçÃO GERAL DA LUTA

O inimigo, murto móvel no oomeço da luta,
já, quase não ousa sair dos quartéis ou porqr{e

controlamos a quase tota.fdade das estradas ou

porque estas tentativas de avanço (sem veículos)

ie saldam em geral por grandes baixas em vidas

humanas. À dispersão generai¡izada dos primeiros

dias corresponde actualmente r¡ma concentração

apressada das forças inimigas que, tendo sofrido
pesadas derrotas provocadas pelos ataques nos

acampamentosn refugiam-se nos principais centros

urbanos. O inimigo já não tenta retoma'r o oon-

trolo das populações das regiões libertadas, mas

debate-se desesperadamente a fim de Preseruar a

sua influência sobre as populações das. zonas que

ainda ocupa. Às vastas operações ditas de limpeza,

apoiando-se em tropas motorizadas ou a pé,, substi'
tuem-se os bombardeamentos aéreos e as tentati'
vas de assaltos terroristas': a antiga "potência
administrativar do inÍcio da guerra tornou'se um
terrorista que se esconde dia e noite nos abrigos
dos acampamentos entricheirados. Paralisado,

atacado, perturbado onde quer que se encontre,

o inimigo perde progressivamente toda a capaci'
dade de ofensiva, iso{a-qe na defensiva e prepara-
-se para resistir nos seus últimos bastiões aos

assa{tos das nossas forças.
Evidenterqente, a solução duma situação des'

tas, que constitui o prelúdio da derrota total e
certa do agressor¡ depende das nossas próprias
capacidades, das possibilidades concretas Que pos-

suímos, nos p,@nos intelectual e materia,l, para

ultrapassar esta fase, provocar mudanças qualitatL
vas nas nossas acções, aprofundar as contradiçõÊs
no seio do inimig'o e criar'-he definitivamente uma
situação insustentáveì, ou mesmo inultrapassável,
nos centros urbanos.

Para isto, precisamos de reforçar a acção de

obsti-ução dos rios que ainda servem de vtas de
abastecimentos de certos centros, fazer face com
mais eficácia aos aviões e helicópterros, reforçar
o isolamento dos centros urbanos ocupados e

criar uma insegurança crescente e permanente nes'
tes centros, ou a partir do exterior ou do pro'
prio interior

'O ,ano de 19ó9 - o da ce.Þbração, com digni'
dade e a certeza da vitória do décimo aniversário
do cobarde crime cometido pBlos colonia'istas
portugueses, no cars de Pindjiguiti, contra os esti'
vadoTes do porto de Bissau - foi um bc¡rn ano

para a nossa luta. As vitória5 alcançadas pelo nosso

Partido, portanto pelo nosso povo, foram a maior
homenagem que prestámos aos mártires de Pindji'
guiti bem como a todos os que - sejam ou não

nossos camaradas - sacrificara¡n as suas vidas
pela iibertação d'o nosso psvo; na Gurné e nas

ihas de Cabo Verde.

(*) Relatórto sobre a 3ltuação da luta, Janelro de

1970 (Extractos).

Págln¡



Reportagem

COAAQ 5E PROCESSA A
NO MATADOURO

Desde que os colonos dpsoobriram,r em .Á.frica, a riquez¿ de animais como meio de
exp.oração, a fauna sofreu massaçres e ch¿çi¡¿s, e algumas espécies ficaram em vias
de desaparecer¡ enquanto outras desapareceram mesmo. Na Guiné€issau, até o gado
bovino, Particuþrmente, não escapou às matanças'indiscriminadas das tropas coloniais.
Apesar de certos indícios de escassez em certas regiões¡ o gado bovinà, caprino e
suÍno continua a figurar na lista das prin cipais espécies criaãas pe-as popurãções e
exclusivamente utilizados para a comerciaiização e consumo própii,o particu'prmente
nas cerimónias fú¡rcbres.

Em Bissau e¡riste um matadouro que abastece a população da capital em quanti-
dade variável de 10 a 50 cabeças de bovinos por dia, e sour" o qual vamos apresentar
em seguida alguns apontamentos de reportagern.

COMPRA E

MUN¡IC¡PAI
ABATE DE
EM BISSAI

um imposto cle ocupação
do.lugar na razão de rrm
peso ,por cada quilo, no
matadouro e nos mercados
municipais.

Segundo Mustafá Cassr
ßâ, encarregado do mata-
douro, a licença para a
venda ao público fica mais
barat¿ para o <magarefe>
a 92 pesos por cabeça., do
que uma licença para o con
sumo particular, estipulada
a 138 pesos cada. Quanto
maior é o nùmero de bovi-
nos apresentado, nenor é a
taxa de licença.

INSPECCIOIVIR CARNE
PARA DEFENDER
A SAÚDE PÚBLICA

Entretanto, os "djilasrcom quem conversámos,
Malam Sani, Cássimo Turé
e Malam Nhabali, lamenta-
ram o facto de muitas ve.
zes o trabalho lhes acarre-
tar prejuízos avultados, so.
bretudo quando alguns ,ani.
mais são rejeitados pelos
Serviços Veterinários, por
estarem afectados por doen-
ças.

A esta questãq o técnico
v e te ri ná r i o, responsávs1
pela inspecção, Domingos
da Costa, consider4 de for-
ma clara e justa, gue deitar
uma carne estragada por
doenças contagiosas não é
mais que uma medida pre"
ventiva, visando única e
simplesmente defender a
saúde pública. <Quantas fæ
mílias estariam ryr iminên-
cia de serem contagiadas, se
fosse permitido vender to.
da esta canqer? - fnterro-
gou ele, referindase a r¡ma
vaca morta, com o peso de
172 quilos, s rejeitada nesse

do5 em cerimónias e actos
fúnebres, sem menor preo-
cupação em saber do esta-
do de saúde dos animais!

O técnico veterinário
admite, porém, que alguJûs
casos semelhantes podem
ser tolerados Þ a carne en
viada para as câmaras fri-
goríficas da Sofrigo para,
durante alguns dias, os pa.
rasistas morrerem por con
gelação. Essa alternativa já
não é resolúvel com os ani.
mais atacados, por tubercu.
lose, peste bovina e carbún
culo emático.

A solução mais corr€cta
para evitar a catástrofè,
seria a vacinação d.o gado
em cada local de sua cria-
ção. De acordo com Domin:
gos da Costa, os serviços ve.
terinários instalados nas
regiões têm ef.ectuado tem.
porariamente essa profilaxia
anteoedida de uma sensibi
lizaçáo junto das popula-
ções. Presentemente, não h¡í
vacinas no país.

, Quanto ao combate à cis.
tefcercose, a abertura de
poços, o controle de água
para os gados e outros cui-
dados higiénicos nos currais
seriam soluçöes preventivas,
pois é no feno e nas águas
estagaadas das bolanhas e
lagoas que as vacas ingerem
ovos desses parasitas.

Entre os animais onde
facilmente se detectam té-
nias, figuram, em primeiro
lugar, os bovinos e suínos,
cujo contágio pode ser ad-
quirido através d6 figado,
do coração e, eventualmen-
te de todas as partes do
co{po, e, em segundo lugar,
vêm os caprinos, mais fre,
quentemente atacados no
fígado.

sua conta própria, pode
não só beneficiar dos
dimentos da comercializ
do gado assi¡ñ- como
gurariam o controle e
do seu abate, tendo
consideração o que uma
tança indiscriminada ¿

retaria problemas de el

sez da espécie. O cama:
Sérgio Mané, chefs da
ceira Repartiçáo do Co:
de Estado da Cidade
Bisssau, admiæ a ideia,
explica que seria uma
ciativa precipitada r

consequências directas
abastecimento de carne
público.

Quer dizer que o Cor
de Estado da Cidade (a
tiga Câmara Municipal)
qualquer outra entidade

da não estão a altura de to¡
nas suas mãos a compr
venda de gados, Por qt

tões financeiras e ao mes

tempo de estratégia. Em
lação ao segundo fac
chegou'se à conclusão
que os (magaref€sD dispõ
de pessoas contratadas
dividualmente a çluem
carregam da Procura
aquisição de gado nas
bancas. Para outras pessc

seria difícil conseguí'lo
certas épocas.

Em certas alturas, ¡

er<emplo, os Pastores e I

nos de animais recusam
a vendàlos, ou Porçlue
conseguiram juntar, net

ano, a quantia suficiel
para uma peregrinação
Meca, ou porque chegou
época seca em que o ga

emagrec€ Por falta de Pr

tos e não se poderá fir
para ele um preço comp(
sador. Outra das razões
a necessidade ou não de
comercializar, segundo
abundância e a carênci
de géneros alimentícios.
O smagarefer Seco (

mará, que, nesse dia ,

visita do Jornal ao ma'
douro, mandou abater
cabeças de bovino por t
adquiridas, confirmou ess
dificuldades, acrescentanr
haver muitas vezes a uec(
sidade de ir às fronteir
comprar gado aos camp
neses de países vizinhos.

Um dos encarregados r

fiscalização do matadour
Malam Camará, deu a ¡
conhecer a <contribuiçi
prestada por esses (djilat
magarefes durante os m
ses de Maio a Àgosto, c

maior carência de génerc

alimentícios no país, ff
quais o público da capitr
foi abastecido em €rn(
então utilizada como a¡
mento principal, juntament
com o pescador.

Todavia, o Comité de El
tado desta cidads tem pr(
curado, através ds fundo
especiais, segundo Sérgi
Mané, comprar Bado na
regiões para cobrir os mo
mentos ds carencias de ca¡

.Quando fala¡nos no pru
blerna atrlrmentar, não nos
¡eferimos só ao arroz ou ao
mtlho. A5 pessoas não de-
vem cf¡mer só para encbèr
a barriga. Atrlmentar, quer
diZer melhOrar ¿ alirnenta¡

çâo das nossas populações,
darlhes todas as protefnas
de que preclsam, para te.
rem calorlas e força no fra.
ba]ho, para temos uma IxL
pulação saudável, cheia die
vlgor, para acabamos com
a mortalidade infantil ds
maslado elevada. Portanto,
tratase de melhorar a si:
tuação allmentar das nossas
po¡rulaçõesr.

Estas são as palavras do
camarada Presidente Luiz
Cabral, na abertura da II
Legislatura da Assembleia
Nacional Popular, em Maio
passado, em Bissau. O seu
fundo traduz a atenção do
nosso Estado pelo sector
pecuário, não só como uma
fonts de receita para o país
mas também como base pa.
ra o consumo interno. O
Governg programou, nesta
perspectiva,. directrizes pr
ra o desenvolvimento pe-
cuário tendqse já iniciado o
alargamento da avicultura,
criação de coelhos e centro5
de inseminação artificial de
bovinos em Bissau e Bisso.
rã.

Apesar das esperanças
que nelas temos, essas inf
ciativas não passam de ex-
periências, e a sua produ.
ção ainda Dão abastece re.
gularmente as nossas popu-
lações.

Em contrapartida, são os
donos e comerciantes inter-
mediários de gados quem
fornecem carne aos merca¡
dos em - diferentes regiões,
através ou não dos mata-
douros. Em Bissau, existe
um único matadouro, onde
são abatidos diariamente
entre 10 a 50 cabeças de
ga.do bovino, mais abundan.
te nas regiões de Bafatá e
Gabú, de onde é transport
tado para a capital.

Por vezes, a carne e o pei"
xe enchem os talhos e os
postos de venda dos bair
ros, e outras vezes nem che-
gam para satisfazer um pu_
nhado de família na cidade.
A que se devem essas altera.
ções no abastecimento ao pu.
blico? O <Nô Pintcha>procrl.
rou dar a resposta a essa
interrogação, que frequen-
temente se ouve nos cafés
e nas tabancas.

O processo de aquisição
de gado nas regiões até à
venda da sua carne ao pri-
blico, compreende fases que
a maior parte dos consumi.
dores desconhecè.

De acordo com as expli.
cações obtidas junto do ma-
tadouro, a aquisição de ga-
do é feita directamente ¡r
los seus criadores ou por
comerciantes intermediários
(chamados djilas e magare_
fes) que trata¡h de os ¡rans-
portar, abater em Bissau e
vender nos mercados, ou a
consumidores colectivos (as
Forças Armadas, os Hospi.
tais e os hoteis) ou indiri-
duais.

A compra de bovinos aos
criado¡es ê feita sem res.
peito por qualquer Dorma
estabelecida. O preço de bois
evacasvaria entre cinco, l0
ou 11 mil pesos por cabeça,
conforme o tamanho, tirado
a olho, e o seu transporte,
por exemple de pirada ou
Buruntuma para a capital,
anda à volta de seis contos
ou mais, por cada carreg¿f
mento.

Normalmente,, os <djilasr
que os transportam ou
são contratados pelos co
merciantes retalhistas (ma-
garefes) ou chegam a Bis.
sau þ vendemno aestes,
que se ocupam do resto.
Estes, po¡ sua vez, além de
uma licença de comerciali-
zação passada pelo Comité
de Estado da Cidade de
Bissau, têm que pagar t¿u€s
de conservação do gado e

Bovinos em pasto nas redbndezas do matadouro à espera do abate. uma rtqueza
que necesslta de contrôle

Canre pronta para a tnspecç¡o. Uma fasc tndispensável
para a salvaguarda da saúde prlblica

dia por se descobrir no seu
ffgado, coração e grande
parþ do corpo, númeroso'S
corpos de <ciste.cercose>
mais conhecidos em portu-
guês por ténia e em criot¡lo
por ocheremo.
Como é fácil o contágio das

populações afastadas de cen-
tros veterinários, que cons.
tantemente oonsomem gæ

O ESTADO NÃO ESTÁ
EM CONDIçÕES DE CON.
TROLITR O ABATE NO
PAIS

Julgase que, se os servi-

ços competentes do Estado
passassem a executar exclu.
sivamente essa tarefa para
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,[oS nossos mercados.
bovinos, tal como a
parte dos anim¿¡i5

são úteis para
homem não só em ca¡rle

trabalhos no caulPo,
também em Pele, os'

e cornos. Que aprovei-
tem sido feito das
de cabeças de gado
por mês. no mata'

?. Quase nenhum. Os

são ignorados
por falta de meios de

ou pela inexis-
de fábricas trans'

de cortumes

funcionários do mata-
confirma^ram que os

não são integral'
aproveitados, embora
Esteves tenha recor-

frequentemenþ à com'
de peles dos bovinos'

chifres só são utilizados
entrudos, Pelos carn*

e uma ou outra
pelo departamenb de

Mâs, normal-
grande parte é dei-

fora diariamente

MATAIX)I'RO O
PRE,DOMINA E OS

RONDAM

entre as instala'
da Ceutral Eléctrica,

Bandim, as da antiga
de Construções

e as bolanhas da
para a Sacor, d

de Bissau com'
um recinto fecha-

com um edifício Prin-
ao meio, e outras três

dispostas segr¡D-

os três lados dum rec'

No ediffcio central estão
largas salas e um

dos funcionários
subdivididas em

salas de abates de ga'

bovino, uma de suinos
caprinos e outra de ins-

veterinária As insr
à volta são desti¡ar

para guardar gado à
de ser abatido, con

para 30 cabeças,
para a residência dos

particularmen-
o guarda.
0 matadouro t€m aPenas

funcionários, e está de'
da secção de Abas.

s da 3.' Rep. do
da Cidade de Bis.

O asseio nas instala'
sobretudo nas salas

operações de matança,
assegurado pelos serventes

efectuam lavagens sem'
qu€ abatem vacas. A

do chão afasta
recinto as moscas. APe-

os abutres ousam es'

os curfais e os ex'

dos animais aba-

sobrevoando e empo'
nos ramos dos poi

mais Próúmos- Existe
curral maior na zona

Sacor, com caPacidade

abrigar 300 cabeças de

Sai¡cle

Há vida no Centro de Le-

prosos de Cumura, situado
nos arredores de Bissau'
Muita gente que náo conhe'
ce e que nunca lá foi, não
sabe como vivem esses ho'
mens e mulheres que a le-
pra mutilou e, desligados
da própria família, foram
obrigados a viver €m comrt-

nidade com os outros da

mesma doença.
Esta doença infecto'conta'

giosa não causa rePúdio a

um grupo de padres italia-
nos que consagram a sua

vida à su¡¿ dessas Pessoas,
mentalmente normais mas
qus sofrem fisicamente du'
rante anos e anos.

Depois da Proclamação
da nossa independência, o
Comissariado de Estado da
Saúde e Assuntos Sociais
soubs que existiam esses

padres, que trabalhavam sor

zinhos desde 1952, sem quaL
quer ajuda ou aPoio do an'
tigo governo colonial Por-
tuguês, acarretando com to¡
das as despesas do hosPi'
tal.

Dada esta situação, o nos'
so Governo começou a esttr.
dar com os padres italianos
um programa de ajuda em
medicamentos e material. A
partir dessa data, Passou a
deslocarse um ñ'édico to'
das as semanas a fim de

dar assistência a esses doen-
tes.

Alguns doentes forar¡.se
curando (tornando.se não'
contagiosos) dePois de vá-
rios anos de sofrimento,
mas Çue perderam compler

tamente a ligação com a fa'
mília. Perante este Proble-
ma o Departamento dos As'
surtos Sociais começou a
tentar fazer ligaçõe5 doenter
.família.

À VIDA ÀIA ALDEIA
COMT¡NAL

Depois de muitas tentati-
vas, o Departamento dos As-

suntos Sociais resolveu cons
truir uma aldeia comunal

onde foram instalados os le-
prosos curados, deixando as-

sim o hospital, para dar lu'
gar a outros lepramatosos
(aqueles que podem contæ
minar).

Nesta aldeia comunal já
se encontram instalados
cerca de 29 treprosos, entre
homens e mulheres, alguns
dos quais casados e com fi'
lhos. Todos produzem, na
medida das suas capacida-
des, e o produto do traba-
lho é vendido às PoPulaçõeg
que vivem fora da aldeia.

Como foi possível cons'
truir essa aldeia?

Os trabalhos começaram
em 1975 e só agora é que a
aldeia ficou pronta. O De-

partam€tto dos Assuntos
Sociais tinha uma verba
oferecida pelo camarada
Presidente Luiz Cabral. Com
esse dinheiro e com a ajuda
de pessoas que iam lâ taz'er
jornadas de trabalho volun
tário e também çom os

doentes já quase curados,
conseguiram construir oito
casas de adobe e cobertas
de zinco, cada uma com
duas moradias, podendo alo-
jar 1ó famílias.

Os Comissariados da E-

nergia e das Obras Públicas
também deram a sua con'
tribuição. cMas ainda há
problemasr - disse-nos a

camarada Antónia Teixeira,
do Departamento dos Assun.
tos Sociais. cFalta fazer ai¡.
da afgumas colsas Para que
esses leprosos vlvam me
lhor. É nesessárlo gilrantlf
.lhes o rnínlrn'o dê seguran

çâ, ¡xfque eles não se PG
dem defender ldos ladrões
que vivem ¡Bs tabancas
pró:dnas, que à nolte as.
saltam as casas Para ¡oÛ
bar animals. Estamos a
pensar aranlar arame far.
pado para vedar os quiD'
tais, para eles Poderem fa.
zer pequenas hortas e crlar
galtnhas e ¡¡onco$, rnnlc
rrrna forrtra de eles subsls-
tiremr.

No entanto, nós sabemos
que o nosso Governo não

pode aguentar com todos
esses encargos. Por isso,
contactámos a Asssociação
dos Amigos dos LeProsos,
d¿ Itália, que Prometeu dar
o material necessário Para
a construção das aldeias
comunais e formar quadros
nacionais para trabalhar
nest€ sector.

A AUTO'ST'FICIÊNCIA

Mesmo assim, com falta
de material e dinheiro, os
padres italianos não estão
de mãos cruzadas. Tudo estão
afazer para que, embora os

leprosos não'estejam a viver
no seio das suas famíIias,
possam viver uma vida nor-
mal, integrados numa comlt-
nidade. Eles próprios perce-

beram a situação e não foi
difícil levá'los para a aldeia
comunal, consciente5 de que
tinham qus trabalhar para
comer. Cada doente tem 15

quilos de arroz por mês, até
Abril. Depois dessa data,
verão se de facto é Possí'
vel viverem sózinhos.

Eles cultivam a mancarra
e têm muita fruta. As três
estradas já construldas até
ao rio, com cerca de um
quilómetro cada, estão com.
pletamente ladeadas de ca-
jueiros, cujos frutos podem
colher para vender, fazer
vinho e armazenar semen'

1es. Nas plantaçöes das, Pal-
meiras, os leprosos Podem
drar o cooonote e o óleo de
palma, através de Processos
m€cânicos. Também fazem
criação de galinhas e Pori
cos e os Padres estão a Pen
sar fazer pequenos galinhel
ros nas aldeiais.

Já foi aberta a estrada
que liga a aldeia às enfer-
marias. O armazém comuni'
tário onde eles Poderão
guardar os seus Produtos já
oomeçou a ser feito. No en'
tanto, nem todos, Podem
trabalhar, e os que Podem'
têm que fazer trabalhos le'
ves, porque são bastante
mutilados.

O repórter do jornal 
"Nô

Pintchao aproveitou a visi-
ta de uma delegação do Co-

missariado de Estado da
Saúde e Assuntos Sociais,
dirigida pelo camarada Co'

missário João da Costa, ao
Centro de Leprosos de Cu'
mura, e foi ver como vi'
viam esses doentes. Chegâ
mos à aldeia numa tardê
bastante quente. Quase to
dos se encontravam senta'
dos à porta das suas casas,

aproveitando a sombra freY
ca das varandas. A Primeira
coisa que vimos foi um sor'
riso chapado no rosto de

cada um, Estavam conten-
tesr Receberam'nos com

bastante alegria e isso de'
monstrouatos Que Pouca
gente vai vê.los.

cGostamos de ver Pessoas
aqut. A solldão faz.nos malt

diziam quase todos.

"Aqui vivemos mais ou me-

nos. Os que Podem traba-
lhar vão aludandc os que

não podem s asshr v¿¡m(x¡

vivendo. Nós todos dano'
.rios multo bem, Porque iá
nos conhecemos há muitc
tern¡ror.

Outro doente, bastante
mutilado, dizia que com

uma galinha e um galo borì-

seguiu fazer a sua Pequena
criação. Agora já tem ûove
pintaínhos, e Pode vender e

comprar outros produtos.

Fomos andando. Eles não

nos acompanharam porque
quase não Podem andar'
Entrámos nas casas, lim-
pas e bem Pintadas. Entre
as casas e na estrada, as

árvores que Para o ano que

vem já darão frutos. Numa
das moraäia5 estão a Pen¡
sar fazer uma Pequena far
mácia, Para não terem que

se deslocar ao hosPital.

A aldeia comunal fica Pró'
¡¡¡p¿ dcl rio. Por isso, os

padres pediram algumas
canoas pzrra os leProsos Po-
derem pescar. As casas têm
lttz e âgga, fez.se um furo

À HIGIENE É
PRE,DOMIN/INTE

O bispo da Guiné'Bissau,
Artur Ferazzetta, que vive
há muitos anos no centro,
vai falando com eles e, devez
em quando, pergunta pelas
crianças, coisa que nos im'
pressionou bastante. Mas ê
verdade. Alguns são casa.
dos e têm filhos. As criar¡-
ças ficam junto dos pais
até aos dois anos e depois
vão para o l,ar do centro.
Enquanto bebés, são ama-
mentadas pela mãe sem ser
rem contaminadas.

Entretanto, o bispo vai'
.nos explicando em Porme-
nor todos os problemas e
as actividades do ceDtro.
eNós fazenos estas planta-

ções para ver se eleg se tor-
na¡n completansnt€ autd
suflclentes. Mas estamos
conscientes de qr¡e não é
posslvel, totalm€üte. Fres

preclsam de aJuda e vão
preclsar sempre. O progra.
rna para a pró¡dma él¡æa
das chuvas é plantar mais
para poderem colher mals.

Na enfermaria a higiene
é predominante. As casas
antigamente cobertas de Par
lha5 agora são de fibroþi'
r¡€nto. O exteror já foi Pirr
tado, com roda.pés devárias
cores, o que dá ao hosPital
um ar bastante alegre e cd
lorido. As flores, à volta,
simbolizam a conforto e o
bem.estar, tudo para aPa.
zigaar o sofrimento desses

doentes.

No hospital, a freira mos.
tra-r¡os os arquivos onde es-

tão inscritos a evolução in
dividual do doente, os tra-

tamentos diários e todas as

informações referentes, ao

doente.

/ : ...t...tr...r!l.l. :

DO

Cerìtro de leprosos de Cumuro

A Goragem de uiuer do 0utr0 lado da uida

Aspecto da vistta do camarada Joðo da Costa à aldeia comr¡¡al de C'¡rmr¡ra Na gravura, a delegação visttant€ aprecla.g cnapa do
aldela cm¡mal

OMALÉASOLil)ÃO com cerca de 125 met¡ps de
profundidade, mas muitas
vezes preferem beber a água
das nascentes, porqrþ tem
melhor sabor.

À-t-¿--G^t-^ â ra tlanranlrm âo lûll-&loln¡ I
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ano da criança
Devepos evitar o complexo de superloridade da parte daqueles que sabem algum,a coisa e o

complexo de inferioridadÞ de parte daqueles que não sabem; Porque i¡¡na pessoa que é capaz de en'

sinar não deve afastarse fls nlnguérrr, quanto mais agora do nosso povo; pelo contrário, deve mer
gulhar no nosso þvo cada vez mals' 

A. cltBRåL

R"gislo

Educal é .tarela

de toda a ¡ociedade

A Reconstrução Nacional trução Naciona¡ depende

tem na Educação o seu d'o êxito da formaçáo de

ponto essencial. O seu êxi' homens,. científica' técnica

lo está no êxito da Educa- e ideologicamente'

çã", s;J dizer, na fortna' Uma das nossas metas é

ção das novas gerações, a abundância de bens ma'

na formaçae de5 integran- teriais, mas também a ca-

tes da nova sociedade, o racterística que tenham os

que exije a rea-lização de integrantes da nova socie-

"rfo.çot 
gigantescos. dade. Devemos portanto

O ãrçamãnto da Educa' proporciouar'lhe uma pre'

ção no nosso país ultrapas' paração idónea, como meio

tu tt"tt" "no escolar os para conseguir uma alta

180 mil contos. Quase 3.200 'produtividade e, portatrto,

pessoas são quadros perrna- um incremento destes beus,

nentes da Educação dentro destes recursos'

dg esquema do C,omissaria- Se consideramos estes

do da Educagáo Nacional, factores, chegaremos à con'

e milhares trabalham i¡¿i- clusão que o Comissariado

rectamente em actividades da Educação tem r¡ma enorr

relacionadas com a Educa- me respoasabi'lidade' Mas a

ção. Calpula.se que, em Educação úo é só tarefa
1980, os custos da Educa- do Comissariado da Educa-

ção atingirão 200 mil con- ção. Neste processo, todas

tos anuais. Está previsto, as outras forças políticas e

em princípio, ter 120.468 jo. sociais devem estar inte-

vens nos diversos níveis da gradas, uma vez que edu-
Educação. Isto exigirá a car é tarefa de toda a so'
construção de mais escolas ciedade, que pode e deve

em todo o país e o aumen¡ dar uma nova dimensão a

to do número de agentes de todo o processo docente'
ensino. O êxito da Recons- -educativo.

Anúncios

UM BARCO OUE 5E MOVE
COMO OS AVIõES A JACTO

Material Necessário:

1 tubo leve de alumínio;
I placa de cortiça; cartoli'
na; 1 coto de vela; Cicer

Laranja, Cola ou limão; AL
finetes; I lâmina de barba;
Cola; 1 régua graduada; 1

tesoura.
Nota: Podes usar um tubo

de comprimidos. Placas de

cortiça encontrarás nalgu.
mas caixas de remédios.

Costrução:
1 - Com um alfinete fino

faz um orifício na tampa
do tubo. Procura f,azêlo
muito pequeno e longe do
centro.

2 - Desenha um hexágo'
no regular com as dimen
sõe5 indcadas na figura e
corta.o com uma lâmina.

Cola.lhe à volta uma tira de
cartolina ds 1,5 centímetros
de altura. Assim se constrói
a plataforrra do barco.

3 - Corta uma tira de
cartolina com 18 cm. de
comprimento e 4 de largu'
ra. Dobra os extremos da
tira para que fiquem hori-
zontais.

4 - Coloca entre as par.
tes verticais da cartolina
que rodeia o tubo uma tira
ds cortiça que tenha a mes-
ma altura que a parte ver
tical da cartolina. Mediante
este suporte poderá Prender
o tubo sobre a plataforma
do barco.

5 - Coloca um coto de
vela debaixo do tubo.

6 - Enche um terço do
tubo com a Cicer. Fecha-o
de tal maneira que, ao po-
res o barco em posição nor-

r4al, o buraco da tarnPa fi-
que o mais alto Possível.

?-Ejátensobarco
pronto a navegar.

Acende o co-
to de vela. - Põe o barco
na água: no lavatório, nu.
ma tina^ na banheira, onde
puderes. Verás que começa
a sair gás pelo buraco do
tubo. O gás começa então
a sair com força pelo bu:
raco e o barco começa a
movefse em Sentido corL

trário ao do fluxo do gás.

Que acontecéu?

- Quando se aquece o tu.
bo, desprendem-se da gaso-
sa bolhas de gás carbónico.

- Este gás e o vapor de
água que se forma ao aque-
cer escapam.se pelo orifício.

- Quando o gás sai com
força, sucede um fenómeno
parecido com o que faz mo
ver os aviões a reacção.
Produz-se uma força que
move o barco em sentido
contrário ao da saída do
gás.

Ss do conJunto dum cor
Po se depara uma parte a
grande velocldade, o resto
deste movese em sentldo
contrário. A este fenómeno
chama.se REACçÃO. As for-
ças que caunam ests moïf
mento cha¡na¡n"se forças de
REêCçÃO.

A taixa escolar

PEDIDO DE COMPAR]Ê,NCIA

(Contl¡ruação do nluneno anterlor)

Fernando António Apanco - Land Rover GJ404;

Àlberto Ferreira Antunes - Toyota G'5697;

Laurindo Andrade Furtado - Simca C4295;
Carlos Bernardo Vieira - Volvo G5322;

Albino Sanca - Mazda G 4324;

Manuel Dias da Silva - Land Rover C¡2846;

AnSumane Sanhá - Peugeot C:"2746;

João Barbosa - Honda G5739;
Inácia Indique - Peugeot G7210;
Armanda Dulce Correia Cardeano - Ausfin G807;

Adel Arif Ibrahim - Mazda Cr756l;
Manuel Carvalho de Alvarenga - Austin Gß362;

Inácio Júlio Semedo - Peugeot4M GnM6;
Mamadi Mané - ToYota C-r7417;

Fodé Djassi - Toyota G-6736;

Ibraima Djaló - Renault Gó527;
Mário Lopes - Austin G 4484;

Atrexandre Sampaio e Melo - Austin t1484;

Carambá Cassamá - Austin G'3950;

Manuel Francsco Sousa de Melo - Gilera G1355;

Inácio Júlio Semedo - Peugeot G4978;
António Fernandes Monteiro - Renault C"3359;

Adelino joão Handem - Simca G3369;

Quelius Fonseca Vicente Monteiro - Toyota G.5696;

António Martins Pereira - Opel G7397;

Joaquim Caetano Lopes dos Santos - Massey G'3487;

Eva Alfredo da Silva Moreira - Austin G'4114;

Em cada estabe.Þcimento
de ensino do 1." e 2." ciclos
do Ensino Básico haverá

Sotero Elias Janssens - Opel G38ó4;
Adriano Salomão - Austin G6337;
Afonso Indi - Vespa Cr3673;

Augusto Impasse da Silva - Vespa Cr3673;

Salvador Domingos Gomes - Peugeot G 5328;

Pedro Pinto Pereira - Citroen C"9427;
Manuel de Jesus Brito e Silva - Austin 4572;

Caetano Sá - Toyota G'5457;

Salvador Domingos Gomes - Dodge G 6002;

Moukarim Camal - Suzuki GB-7931;

Ensa Mané - Renault GJ304;
Jorge Gomes, - Renault G3541;
Gabriel Sidibé - Renault C¡4291;

Bernardino da Silva - Vespa G-4301;

António Cotubó Cassamá - Morris GJ880;
Sidi Bo Ould Boine - Peugeot G3399;
Pedro Gomes Pereira - Citroen, .G.4609;

Domingos Silva Teixeira - Mazda G4325;
O actual proprietário das viaturas automóveis G5992;

G-4893; G'4ó33.

À Repartiçãe de Finanças da Região de Bissau, escla-
rece aos referidos camaradas, que o presente pedido de

comparência equivale à notificação geral e que a lei pre.
vê sanções quer pela falta de comparência quer pela de
não liquidação, após a ernissão da Çompetente guia de
pagamento, do Imposto de Transacção quq se mostra
devido, bem como o conveniente destino dos aludidos,
veículos, por sua posse ilegal , f.ae¿, ao que preconiza o
art." 2." do Diploma Legislatico n.' 1846, de l7'1L966, ten'
do em vista o estabelecido no Decreto n." 40175, de
Ll.7-1975.

uma caixa escolar, orienta- económicamente débeis,
da no sentido de desenvol- 'dos iivros e utensilios in
ver entre os alunos a prán

tica da solidariedade e pro-
mover e incentivar a cria-

ção de infraestruturas, com
vista a proporcionar aos

alunos melhores condições

de estudo e aproveitamen
to.

A caixa escolar, a par dos
aspectos pedagógicos e
administrativos, desenvo.¡
ve a sua acção social esco-
Iar através das seguintes
actividades: organização de
cursos de educação sanitát
ria nas escolas e de inspec-

ções médicas auuais; for-
necimento de medicamen-
tos profilácticos, vacinas e
vitaminas; distribuição e

controle das <fichas acadé-
micas individuais" que

acompanharão os alunos du.
rante toda a sua vida es-
colar; aquisição de material
para a construção e conser-
vação das escolas feitas pe-
los alunos, professores, pais
e encarregados de educa-

Ção; compra de material di-
dáctico que não possa ser
fabricado pela comunidade
escolar com material ioca';
ûornecimento, aos a'unos

dispensáveis à aprendiza-
gem, bem como de artigos
de vestuário e calçado,
quando possível; aquisição
de ,ivros adequados aos
fins da bilioteca escolar;
aquisição de iivnos destina-
do a premiar os alunos que
mais se distingrirarn du-
rante o ano em comporta-
mentor assiduidade e apli-
cação; promoção depasseiog
e excursöes "escolaies, de
que resultem Fara os a-u-
nos ensinamentos úteis,
concorrendo para as despe.
sas de transporte quando
este seja absolutamente
n e cessário; -contribuição,
com 400/o do sa.do anual,
para as despesas de manu-
tenção da cantina escolar,
promoção de iniciativas e
aquisição de utensí-ios ou
artigos com o intuito de
conseguir que a aprendiza-
gem e a educação das cri-
anças se realize nas mais
favoráveis condições morais
e materiais; instituição do
uCorreio Escolar> destina-
do à troca de correspon-
dência entre a]¡nos do
mesmo nível e das dive¡¡
sas Regiões do país.

4 Páglo.6 ¡NÔ PINTCHAT Qrúnta-feûra 2 rde Novcmbro de l97E
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Nomíbio

ONU d
de

NAçÕES UNIDAS _ Um
comunicado oficial das Næ

ções Unidas enviado aos
países membros, chama de
novo a atenção para o fac.
to do capital estrangeiro,
de multinacionais ou de fir.
mas sul-africanas, continuar
a ter um papel dominante
na economia da NamÍbia.
Salienta'se que estes inves.
limentos, mais a coopera.
ção política, militar ou de
qualquer outro género com
os regimes racistas, implica
consequências negativas' de
grande envergadura para o
processo de descolonização
e os direitos do Homem na
Namíbia.

A Comissão da ONU para
os Direitos do Hornem redit
giu esta comunicação, que
servirá de base para o es'
clarecimento do problema
namíbio, quando, dentro de
dias, fôr inaugurado no Cor¡.
selho de Segurança um de-
bate a este nespeito, seguido
de um outro debate na As.
sembleia Geral.

enunciq exploroçõo
multinocionois

Ugondo

Rebeliõo do exército?

BATALHA ECONÓMICA
NA ETIÓPIA

ADDIS ÀBEBA, 29 _ O
governo etÍope acaba de
lançar uma campanh¿ na-
sionai para utirar o pals das
dificuldades económicasr.

Para panificar e organi-
zar esta campanha, o goverr
no publicou uma .ei insti.
tuindo ürn cf,6¡5e ho Supre.
mo' que deverá elaborar
imediatamente um p ano de
desenvolvimento éconómico,
na base do <centra.ismo de-
mocrátioo>.

Jâ. a 12 de S'etembno fas.
sado, o governo convidara
a população a estar pronta
a mobi-izar.se com vista à
restauração da economia
nacional arruinada peia
guerra. Assim, o governo
proc ama que chegou a hora
de desencadear a batalha
contra a fome, a pobreza,.
o subdesenvo vimento, o de.
sempregoeo espíritode
reslgnação face à adversl-
dade.

O governo etlope pretende
incentivar as produções
agríco-as e industriais ern
quantidade e qualidade, pa-
ra o consumo interno e pa-
ra a exportação.

I
I

PALI'DISMO NO MT'NDO

{r1::
KUALA.LUMPUR, 31

Segundo os dados da Orga-
nização Mundia- da Saúde,
nr¡s últimos cinco anos o
nimero de pess,oas atacadas
pe c,paludismo no mundo,
duplicou. Só em 1974, ti.
nham sido registados mais
de 120 mi hões de casos
desta doença.

O paludismo alastrou-se
particu-armente nos paÍses
da Ásia do sul e sudeste,
como o Bang adesh, Sri
Lanka e a Tailândia.

- (Tass)

1---' ,
LUTA PEIII PAiZ

BUCAREST, 31 - cO pa-
pe- das massas populares e
do movimento de luta pe a
paz com garantia da se.gu.
rança e do desenvo vimento
da oooperação na Euroqrar,
foi o tema da reunião inter-
nacional, que decorrzu em
Bucareste, e em que toma-
ram parte representantes
de comités naciona's da paz
dos países participantes na
conferência de He sínkia da
ONU, do Conselho Mundial
dt Paz e de outras organi-
zações internacjonais.

Francisco da Costa Go.
mes, vice-presidente do
CMP, discursou na inaugu.
ração do encontro, apelando
aos progressistas para faze-
rem os maiores esforços pa.
ra suprimir o perigo de no.
vas guerras devastadøas,
preservar a segurança da
Europa e do mundo inteiro,
consolidar a pæ e a cooPe-
ração entre os povos.

- (Tass)

Já em 1966, a Assembleia
Geral quaificara a presença
sulafricana na Namlbia de
violação flagrante da lei in.
ternacional. O Supremo Tri-
bunal da Justiça foi da mes'
ma opinião, quando instado
pelo Conselho de Segurança

A Comissão da ONU para
os Direitos do Homem ob-
¡eve dados que lhe permitem
afirmar categóricamente
9Ue <as empresas multina.
cionais dominam a quase
totalidader do sector mi.
neiro na Namíbia.

Desde 1973, 18 companhias
multinacionais explora ae
tivamente a riqueza minel
ra, enquanto que 34 outras
se embrenham na pesquiza
de novas riquezas. Entre es-
tas companhias, 11 eram
americanas e três britânit
cas.

qEsta dominação totab é
particularmente marcadana
exploração de diamantes,
mas ela está iguamente pre.
sente nos sectores fundt
mentais da indústria minei-

ra deste país - tal como a
exploração do cobre, do
chumbo, do zinco e do es.
tanho.

O capital bancário estran
geiro prospera na Namíbia
por intermédio das suas fL
liais na Á,frica do Sul. Este
relatório da ONU precisa
que os bancos norteramerj-
canos são a principal fonte
de financiamento da exple
ração do urânio namíbio"

Uma das principais men
sagens da 33.' sessão da As-
sembleia mundial dizia que
a maior parþ dos investi.
mentos, estrangeiros, bem
como a exploração dos re.
cursos mineiros, são contrá.
rios aos interesses do povo
da Namíbia. Os elevados bs
neffcios dos monopólios não
são investidos no melhoræ
mento das condições sócio.
-económicas do povo namf.
bio. Eles voltam aos palsesr
sede das companhias e à
Á,frica do Sul, que governa
ilegalmente a Namíbia.

LONDRES - À Imprensa

britânica noticiava na se-

gunda-feira, em primeira
pâg'.na, uma revo ta no seio
do exército ugandês, indi-
cando que <violentos com-
batesp tiveram -ugar entre
tropas fiéis ao presidente
Idi Amin e as rforças rebel-
des.

Segundo ouEvenlng
News,eooEveningStan-
dardr, que consagram gran:
des títu os a esta revolta,
os rebeldes já executaram
(150 h'omens das tropas
fiéis, pertencentes a um re-
gimento mecanizado". Os
dois jornais, que citam fon-
tes em Kampa a, falam
igualmente de vio entos
combates no su- do país.

Camiõgs (carregados de ca-
dáveres> teriam sido assi-
naladrrs perto da capita-.

A ,Imprensa britânica da
tarde afirmava que âs un'-
dades rebe des apoiam o an-
t:go vice-presidente ugan-
dês, Mustapha Adrisi, que se
encontra asilado no EgÍpto.

Entretanto, o governo
tanzan'ano tomou amedidas
apropriadas> para fazer fa-
ce à (provocação into erá-
vel> de presidente ugandês
Idi Amin que <ordenou, na
segunda.Îeira às suas tro-
pas que vio assem a fron-
te'ra tanzaniana na região
situada a este do Lago Vic-
tória>, afirmava na manhã
de terça-f.ira um comuni-
rado do governo tanzania-
no. - (FP)

N ico róg uo

Conservadore¡ querem manler
o " somozi¡mo " tem Somoza

Zimbobwé

lovens aÍricano¡ recusam serY¡l
no erército de Smith

MAPUTO - Os afri.
canos r€jeitam os plæ
nos criminosos dos ra-
cistas rodesianos de os
obrigar a matar os seus
irmãos. Centenas de jo-
vens africanos assina.
ram uma petição dirigi
d¿ ¿9 cgoverno de tran-
sição", na qual s€ rêctl¡
sam formalmente a ser-
vir no exército racista
minoritário. A clique de
Smith convocara, a se'
mana passada, os afri'
canos ao recrutamento

paraoexército,afim
de intensificar as opera'
ções criminosas contra
os nacionalistas em âr-
mas.

¡Não reconhecemos o
acordorealizadoa3de
Março ultimo entre
Smith e três traidores
africanosr, l&se na pe.
tição. <É, por isso que
rejeitamos, igualmente,
todas as consequências
deste acordo. A nossa
participação no vosso

exército é imoralr, diz
aquela petição, para lo
go concluir: ¡Nunca se-

remos faidores do povo
zimbabwér.

Smith interviera, no
domingo numa confe-
rência de Imprensa em
Salisbúria, para amea:
çar todos aqueles que
se recusem a servir no
exército rodesiano. cSe.
rão punidos, tanto os
negros como os ôran"
coso, dissera ele. (TASS)

MÉXICO - A situação
na Nicarágua, actualmente
num impasse, demonstra
mais ou menos claramente
que a oposição conservado-
dora e os mediadores ame.
ricanos €mpregam os seus
esf'crços para que a solução,
seja ela qual fôr, - e mes'
mo que inclua o derrube do
general Somoza - não per.
turbe essencialmente a or-
dem social e particularmen-
t€ económica no país.

É, esta, segundo a agência
jugoslava cTanjug:r, a cau'
sa de um desentendimento
registado nas fileiras da
*larga frente da oposiçãor
que negoceia com o regime
do general Somoza por in
termédio de representantes
dos Estados Unidos, da Re-
pública Dominicana e da
Guatemala.

*O Grupo dos 12", consi-

derado como representante
da Frente Sandinista de LÌ.
bertação Nacional saíu da
coligação da oposição e pe.

diu asilo à Embaixada do
México em Manágua. Acusa
a frente da oposição e os
mediadores americanos de
tèntarem por todos os
meios encontrar uma solu.
ção que não trará nenhu-
ma modificação na Nicará'
gua.

cO Grupo dos 12t> acusa
ainda a frente da oposição,
que exigiu a demissão do
general Sbmoza, dos seus
pedidos não tocarem se-
quer a base corrompida do
somozismo e se contenta-
rem com pretensas negocia.

Ções a favor de democracia
no pals.
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Foilalecimento de relações

enfue Jrlérico e China
Eleições legislotivos no Brosil

Sondageni plovêm yantagem da "Arena"
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JIOSÉ LOPEZ PORTILLO

MÉ,XICO - A ImPrensa

mexicana sublinha a imPø'
tância e o grande sucesso da
vis'ta do Presidente Porti lo
à China, que terminou an'
teontem. Os jornais estimam
gue esta visita do Presiden'

te Portil.o a Pequim orea.
proximará ainda mais os
dois pafses cujas re ações

já eram bastante fortesr.

Segundo a Imprensa me.
xicana, importantes relações
dip omáticas, culturais e co.
merclais foram estabeleci-
das, tendo sido igua mente
anunciadas grandes pers-
pectivas para o desenvolvi-
mento tota do conjunto
das relações bilaterais.

Para o jorna. mexicano
de maior tiragem, "El Ex-
celsiorr, co México e a RP
da China devem desenvol-
ver re ações amigáveis, e as

diferenças entre os seus sis.
temas pollticos e as suas
trad'ções não devem nePr€-
sentar um obstácuor'

SÃO PAULO, 30 _ A

apenas 17 dias das eleições
legis ativas, as últimas son-
dagens à opin'ão pública
indicam que a uArenao, o
partido oflcia, poderá ob-
ter de 220 a 225 lugares dos
420 que crompõem o conr
gresso nacional.

Uma aná ise pub'cada no

domingo, pela uFolha do

São Pau o uconclui que o70

por cento dos candidatos
estáo já virtualmente deci.
didosr, resultado fina. que
não se afasta mu'to das
previsões recentes do uGal-
.up, .sistema de sondagem
de 42 por cento para a
eArenar contra 37 por cen-
to para a oposição.

A uFolhao adianta que o

"i!I o vlmento Democrático
Brasileiro> (M.D.B.) ter'a a
maioria nos principais Es-
taclos. Assim, conquistaria
de 35 a 38 dos 55 deputados
de São Pau o, 35 dos 4ó do
Rio de Janeiro e 19 dos
32 que cabem ao Rio Gran-
de do Sul.

A *Arenar venceria em
a'penas dois dos Estados
importantes. Minas G.rais,
com 25 a 28 dos 47 depu-
tados, e a Baía, com 2l
a 24 dos 31.

Á, exce 9ão dos Estados

do Acre, Amazonas, Go!ás,

Pará e Santa Catarina, on-
de se poderiam.prever em-
pates ou ligeiras vantagens

de uma ou outra formação,
a cArenaD vencer'a Dos f€s-
tantes d-z Estados.

Porém, dentro da uBata-
hao da sondagens eleitc-
rais, r9 jornal oO Globoo e
a revlsta <Isto É," adiantam
que 6ó,3 por cento dos es-

tudantes em idade de votar
o farão na opos ção e ape-
nas 15 por cento dos estu-
dantes votariam na cArena>.

Entretanto, cerca de 300

mi trabarhadores da cintt:-
ra industrial de São Pau'o
entraram na segunda-:eira
em greve gera, a qual é
considerada como o maior
mov'mento reivindicatlvo
ocorrido no Brasil durante
os 15 anos do regime mi-
.itar ditatqrlal.

eNÔ PINTCIIAT Págb¡ ?
Qd¡nt¡-fetra, 2 de Novcobro dc l9lE



omundo

Argélio

24 anog da

ARGEL - A Argé ia cele
brou ontem o 24.'aniversá-
rio da sua revolução. Este
aniversárlo é ce e-brado de
forma a sublinhar que res-
ta 4inda muito a fazer pata
conseguir o objectivo dese-
jádo-aedifìcaçãode
uma sociedade socia'ista
mais cquilibrada. Este
objectivo está formu ado
como opção geral na Carta
Nacional adoptada em 1976',

e confirmado €st€ ano, cha-

Revolução

UL"I IMAS
NOTICIA*qCombotes oos gr¡los

no c¡dode de Bissqu

I -.lroo

Prova de Ío rça ent?e

oXaeaoposiçao

Enr Sisscu

Técnicos ügnco ss de Ccbo Verde

mado o uano do Congresso,
nas reuniões nacionais dos
operários, dos jovens, dos
combatentes s das mulheres.

'O argeinos podem estar
orgulhosos do que conso.
guiram já. Obras industriars
modernas, cooperativag so-
cia istas, escolas, Universi-
dades, o direito à protecção
da saúde, o direito ao tra.
baho e à educação, e os co.
meços da autogestão, tais
são as conquistas da mo-

derna Àrgélia. No plano in¡
temaciona, a Argélia é um
paÍs independente, nãc-a'-
nhado, que pe a sua polÍtica
de princípios goza cle uma
grande consideragío.

Na luta pelo sociæ
.ism,c e a independência, os
argelinos contam, antes do
rnais, com as suas próprias
forças, e a festa deste ano
deseriro ou-se sob o s,igno
do apoio popular à Revo.
rução.

Para oombater a praga de
insectos que invadem todog
os anos ¿ c:dace de Bissau
neste períod'o de Novembro
e Dezembro, o Comissariad'c
de Estado de Saúde e As-
suntos Sociais dispõe de
do:s aparelhos destinados a
esse fjm. Tais aparelhos são
uma oferta do Conselho
Ecuménico das Igrejas, no
quadro da cooperação entre
este organismo eclesiástico
e.o nosso govemo.

Estes apare hos começa-
ram a ser utilizados ontem,
e essa campanha de com.
bate aos insectos, decorre-
rá. em princlpio só na ci-
dade de Bissau. Com estes
aparelhos, a nossa cidade
vai ficar .ivre das horríveis
pragas de grilos, moscas,
baratas, etc. que impestam
as ruas. Esta campanha de
pulverização não será feita
só nas ruas, mas tamb,ém
dentro das casas.

DELE&IÇÃO
MOçAMBICÀÀiA
EM MOSOOVO

MOSCOVO, 1-Umade
legação de responsáveis dc

departamento ideológico da

FRELIMO, chefiada por Jor

ge Rebelo, membro do co
mité permanente, secretário

do CC da FRELIMO para a

Ideologia e Ministro da Infop
mação de Moçambique, vi.
sitou a URSS de 24 a 30 dø

Outu-bro.

Os tfeîðgados moçambica.
nos estudaram a experiên-
cia adquirida pelo PCUS
na formação de quadros
ideológicos, de propaganda
e da organização polÍtica
de massas. (TASS)

CONSELTIO
MINISTERIÄL
DA O['A

KARTUM, 1-OQuénia
será o anfitrião da sessão
da Conselho ministerial da
OUA, prevista para Feve-
reiro do próximo ano.

Os participantes discuti.
rão as questões postas ps
1o Conselho eo orçamento da
organização. O gabinete, que
assegura a continuação da
Cimeira de Kartum, asse.
gurará a coordenação dos
Estados membros"

Os preparativos para a

sessão foram já iniciados
pelo secretariado da OUA.
(TASS)

YASSER. ARAFAT
ESÎEVE EM MOSOOVO

MOSCOVO - Yasser Ara.
fat, presidente do Comité
Executivo da Organização
de Libertação da Palestina,
esteve em Moscovo, onde
debateu, na segunda'feira,
com o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros da União
Soviética, Andrei Gromiko,
as possibilidades de uma
usolução justa do problema
palestiniano no quadro de
um acordo geral no Médio
Oriente¡.

O presidente da OLP dei-
xou já Moscovo com desti

no a Bagdad, onde começa-
hoje a cimeira árabe con:
vocada para analisar as
consequências das negocia"

ções israelo.egÍpcias..

Nô Pinlcho
Por razões de ordem

técnica, relacionadas
com o funcionamento
da Tipografia da Im.
prensa. NacionàI, comu.
nicamos aos nossos leito.
res qræ o jornal não se
publica na sua edição
de Sábado. Pelo facto,
pedimos as nossas des'
culpas.

TEHERÃO - No lrão,
uma úova fase, talvez decl
siva, da proya de força en-

tre o regime e os seus oposi'
tores.teria, aparentemente,

começado. O exército ocu.
pou ria terçafeira a refina.
ria de Abadan, os depósitos
da bacia de Khouzistan e a

terminal da ilha de Khark, al-
gumas horas após o anúncio
da cessação parcial das €x-
portações de petróleo, sou.
bÈse ontem em Teherão.

S€gundo os jornais da

capital, as tropâs foram'obrl
gadas a destruir barricadas
antes de poder penetrar na
refinaria. A produção teria
recomeçado com a ajuda de
técnicos enviados pelo go.

veruador militar da cidade.
Na provlncia, à excePçãcr

de algumas grandes cidades,

o caos aumenta cada dia
que Passa, e as autoridades

do Estado e do exército

parecem estar em vias de

desapareoer. O balanço das

manifestaçöes organizadas
pela oposição nas ultimas 24

horas estabelecese, segundo

a maioria dos observadores,

entre 50 e 75 mortos, turl

número indeterminado de

feridos e incalculáveis des

truições.

A suspensão das exPorta

ções de petróleo é um durc
golpe para o regime e a

economia iranianos. Quarto
produtor de petróleo do

mundo,olrãoéosegundo
exportador após a Arábia
Sauclita. As exportações ren,
dem 22 bilhões de dólare¡
ao Estado.

No âmbito da Cooperação
entre o nosso paÍs e Cabo
Vercle, chegaram oiltem a
Bissau, três técnicos agrí'
co as daquela repúb'ca ir-
mä para, junto do Comissa.
riado de Estado dos Corn¡
batentes da Liberdade da

Pátria, estudar oin !,ocor as
possibilidades de assistên-
cia às cooperativas agríco-
ias dos combatentes da li-
berdade e a. esco.ha de lo-
cais para campos co-€ctivos
de produçõo e diversi,fica.
ç1áo de cu turas.

Nestes campos, serão en-
gajados os combatentes

desmobilizados das Forças

Armadas Revolucionárias
do Povo e vítimas de guer-

ra, iesidentes no interior
do paÍs.

Portugal

Cimeira de Ëagdad
(ContmC¡o ð¡ 1.')

sobre as últimas evo uções
da situação árabe.

Eitretanto, o Primeiro.-
-m'nistro isfae ita, Mena'
hem B:g'n, decidiu sribita-
mente deslocar-se aos . Es-
tados Unidos. Esta decisão
e ê proposta cle ass'nar o
trätado de pâz israe o-:gíp-
cio em Osio, a 9 de Dezern-
bro, são ,objecto de estudos
no Cairo. Israe., segundo
os observadores, traiu não
9ó os egípcios como tam-
bém os americanos, visto
que as promessas feitas em
Q¿mp David deviam ace'e-
rar a assinatura do tratado
dç p* e não adiá.,a Para
mais tarde.'Orâ, a visita de
pegin aos Estados Unidos
poderá significar que Was-
hington decrdiu usar de nc-
vo a sua influência finau-
ceira, esiratégica e d'p omá-
tica para aconvencerr fsrael
a ceder, peo menos, du¡an-
te o desenrolar da cimeira
de Bagdad, e a assinar a
paz separada.

Em Be'rute, apesar da ii-
geira dlstensão, cerlos pcn-
tos da zona Este de. Beirute
continuam ainda perigosos,
após novos tiroteios na noi-
te de s"gunda para lerça-
-lt:ira entre as forças da
FAD (Força .{rabe de Dis-
suaÇão) s milícias conser-
vadoras. A FAD publicou
por outro lado, um comuni-
cado fe ec'tandc-se pela
sensívoi redução do núme-
ro de e ementos armados
em Beirute Este.
" Sabe-se ainda que a Ará-
lria Saudita decidiu rsforçar
o seu cont'ngente (mil ho
mens) no seio da FAD no
Llbano com novos efectj-
vos, anunciou na terça-feira
na capita'- libanesa, o €fii-
ba'xador da Arábia Saudita
em Beirute, o general Mo.
hamed A i Al Chaer, depois
de uma entrevista com o
preslilente da Repírblica .'-
banesa. O dip-omata saudi.
ta não precisou o número
de efectivos que, prec'sou,
cchegarão dentro de três se-
'manas ao Líbanor. (FP)

(Contlnuação da pág.' 1)

a ser coavidados, poder6o
desobedecer ao seu buliço-
so chefe apressando
uma cisão q.ue o próprio
Sá Carneiro parece interes-
sado em provccar.

FCP: EVOLUçÃO CAUTE
LOSA

Uma posição que parece
estar a evo-uir é a do PCP.
Ainda que nãci cesse de rs
petir a sua disponibilida,
de para aceitar a gumas
pastas ministeriais, o PCP,
press'onado pelos recentes
e vio'entos acontecimentos
no Alentejo, põe cada vez
mais reservaS aos projectos
de Mota Pjnto. O principa'
ponto de fricção é, natural'
mente, a questão fundiária
no Àentejo, agravada pelo
empenho e pela pressa do
govemo de Nobre da Costa.,
em devo-ver aos antigos
proprietários um número
cad^ vez maior de herda-
des ocupadas pelos traba-
jhadores. Este, segundo .Á,1-

varo Cunha'o o aspecto
mais negativo da acção do
governo demiss'onário, que,
a não ser rectificado, con-
duzirâ o PCP a defender a
rea'izaçáo de dleições ante-
cipadas. Esta é a prime:ra
vez, desde o inlc!'o da crise,
que ta' possibilidade é
aventada por Cunhal.

PS e CDS, em notável
unanimidade de posições,
continuam a declarar-se
abert'os a uma solução ne-
gociada, mas (e não é um
pequeno <mas>...) extgem
que o novo governo faça

"coincidir> o eixo presiden
cial com o eixo parlamen-
tar¡, o que significa que a

coligagño PS - CDS, que
tantas dificuldades encorL
troll para trabalhar €rrÌ cor'r-
junLo enquanto goverrlo,
continua disp'csta a impôr
o seu programa, neste caso
rnesmo com a interpos'ção
de um primelrc-ministro
<independente>.

DELG.ADO, ALENTEJO E

"ULTR,I,I¡L{Rr

Dada a morosidade do
processo de constltu'ção do
novo.governo - Mota Pinto
não tern qualquer ptazo a
iespeitar, porque é apenas
primeiro:ninistro <indigita-
do>. mas ainda não <no-
meadoo - são outros os ie-
mns que ocupam as primei-
ras pág'nas da imprensa
portuguesa: o julgamento
dos <pides> que assassina.
ram Humbert'o Delgado e
aç intervenções da GNR
contra os trabalhaclorês m-
rais a'sntejanos, pera ga-
rantir a devolução de ter-
ras aos antigos latifundiá
rios desapossados a seguir
ao 25 de Abri..

No processo Delgado.
Silva Pais chefe da tenebro-
sa polícia política do fascis.
m:', e que surpreendeu a--
gLrns observadores - não
todos - ao apresentar-se
em trlbunal fardado de ma-
jor do Exército e ostentan-
do todas as suas condeco.
rações, pretende tecer a sua
defesa à vo ta clum nequívc-
cor, ou duma desobediên'
cia dos sc:r¡.s homens de
mão. Segundo ele, os agen-
tes d¿ PIDE que mataram
.Delgado e a sua secretária
teriam, apenas, recebìdo a
missão de conduzir Delgadc
a Portugal para o (proteger)t
de grupos oposionistas que

pretendiam veFse livres
deþ. Tudo o mais não teria
passado de um uaciclenle>, do
qual Si,va Pais não seria
responsáve, pcrque estava,
nesse momento, muito ocu:
pad'o com as guerras do
cultramar¡¡.

Entretauto, numa reunlrão
de comandcs mi itar¿s rea-
lizada no Porto, na semana
passada, vários oficiais, en.
tre os quais o general
Duarte Sìiva, actua- @man-
dante da Região Militar do
Norte, receberam condeco.
rações por ufeitos pratica-
dos no u tramar>. Algumas
condecorações sãc idênticas
às que Silva Pais ostentava
no iníc'o <io ju gamento,
ganhas também por feitos
semelhantes. Esta coinci-
dência não é tida, gera Inen-
te, c'omo causal.

Cobo Verde
(Conttnuação da pág.. 3)

ma posição em que já não
se admite a repressão cultu.
ral da palavra e da escrita.

E é isso que faz a base
do desenvolvimento do Nos.
so Jdioma uma causa legíti.
¡na, longe da impregnação,
quotidiana de uma ideolo-
gia narcotizants que uos
condicionava para a aceitar
'ção passiva de uma situa,

Ção de subclesenvolyimento
e uAmen-stasD, ante a pro.
blemática e ameaça cada
vez crescente das relações
socia:s de força e presença,
,na competição de sentido
entre a Língua Nativa Cabo.
r4erdiana e a dominante
imposta no sgio da..massa

"popuJar do Npsso Pals.
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